
5revista interagirCentro Universitário Christus

Revista Interagir - Ano XIX – v. 19 n. 126 Edição Suplementar, p. 5-11, abr./maio/jun. 2024  ISSN 1809-5771

Artigo Original

1 RESUMO
O objetivo deste estudo foi descrever a importância do projeto 

“Inclusão Digital e Aprendizagem Colaborativa em Canindé” na redu-
ção da exclusão digital e no fomento ao desenvolvimento local. Utili-
zou-se uma abordagem qualitativa e descritiva, aplicando questionário 
para avaliar o conhecimento em informática da comunidade. Os resul-
tados mostram um forte interesse em aprender ferramentas básicas de 
informática e web. A discussão enfatiza a necessidade de se equilibrar 
a formação de professores, a infraestrutura e o currículo para uma im-
plementação eficaz das tecnologias. Conclui-se que projetos de inclusão 
digital são essenciais para capacitar a população e promover a equidade 
social, sendo necessários investimentos governamentais mais robustos. 

Palavras-chave: projeto de extensão; inclusão digital; aprendizagem co-
laborativa.

2 INTRODUÇÃO 
A exclusão digital continua sendo uma barreira significativa para 

o desenvolvimento social e econômico em diversos municípios cearen-
ses, incluindo Canindé. O acesso limitado às tecnologias da informação 
impacta negativamente a educação e o emprego local.

Canindé é uma cidade do estado do Ceará, situada na mesorre-
gião do norte cearense, a 110 km da capital, possui cerca de 74.174 
habitantes, está subdividida em uma área de 3.218,48 km² e é o décimo 
nono município mais populoso do estado. A economia é gerada por par-
te do turismo religioso, no qual há um alto fluxo de romeiros na cidade 
no período da festa de São Francisco que ocorre no final de setembro e 
início de outubro. O cenário educacional de Canindé vem tendo avanços 
desde o ensino infantil ao superior.

Dentro desse contexto, busca-se desenvolver ações de inclusão 
digital que permitam a melhoria da capacitação da população. Uma 
dessas iniciativas são os projetos de extensão coordenados por profes-
sores das universidades públicas, junto aos seus alunos-bolsistas. In-
felizmente, essas ações de nada adiantam sem uma capacitação efetiva 
dos usuários no que diz respeito ao uso dos computadores (Alves et al., 
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2019; Silva, Colling e Mueller, 
2020).

A inclusão digital, para 
acontecer, precisa de três elemen-
tos básicos que são: computador, 
acesso à rede e domínio dessas 
ferramentas. Não basta apenas o 
cidadão possuir um computador 
conectado à internet para con-
siderarmos este uma pessoa in-
cluída digitalmente, precisa saber 
o que fazer com esses recursos 
(Zancanaro et al., 2021; Fialho, 
Neves e Nascimento, 2024).

Os dados estatísticos do 
Ceará comprovam que o estado 
carece de programas de capaci-
tação eficazes. De acordo com 
dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE, 
2022), o analfabetismo na re-
gião Nordeste (14,2%) continuou 
sendo o dobro da média nacio-
nal (7,0%) – em 2010, as taxas 
eram, respectivamente, de 19,1% 
e 9,6%. No Ceará, esta porcenta-
gem é o dobro: 14,1% dos cearen-
ses com 15 anos ou mais, cerca 
de 987 mil pessoas, não sabem 
ler nem escrever, a quinta maior 
taxa de analfabetismo do país. Na 
cidade de Canindé-CE, ainda se-
gundo dados do IBGE (2022), a 
incidência de pobreza é de 30% 
de sua população ocupando a 
posição 85 no ranking de Índice 
de Desenvolvimento Municipal 
(IDM). Em relação à escolariza-
ção, somente 17,55% da popula-
ção está matriculada em escolas 
de fundamental ou ensino médio, 
o que demonstra a baixa capaci-
tação de mão de obra local.

Diante desse panorama, o 

de um levantamento bibliográ-
fico acerca das tecnologias digi-
tais utilizadas nas formações em 
geral, buscou-se destacar como 
a capacitação profissional gra-
tuita e direcionada aos jovens de 
Canindé pode contribuir para a 
melhoria da educação, a inclusão 
no mercado de trabalho e o for-
talecimento da comunidade. Este 
estudo também visa fornecer um 
modelo que possa ser replicado 
em outras regiões com problemas 
semelhantes, a fim de promover a 
inclusão digital e a equidade so-
cial em escala mais ampla.

3 METODOLOGIA
Trata-se de uma aborda-

gem qualitativa e descritiva. A 
metodologia incluiu a aplicação 
de um questionário com cinco 
questões objetivas, voltado para 
a comunidade e os alunos dos 
cursos da faculdade participante 
do projeto. O questionário teve 
como objetivo avaliar o conheci-
mento prévio em informática dos 
participantes, bem como identifi-
car o interesse por capacitações 
em ferramentas digitais, como 
programas de escritório e recur-
sos da web.

Foram coletadas 148 res-
postas, das quais 66% foram do 
gênero feminino e 34% do gê-
nero masculino. Os resultados 
indicaram um grande interesse 
da comunidade em aprender pro-
gramas básicos de informática, 
o que ajudou na formulação das 
atividades do projeto. A aplicação 
do questionário foi conduzida por 
alunos-bolsistas do projeto, pre-

projeto “inclusão digital e apren-
dizagem colaborativa em Canin-
dé: formando a comunidade para 
um futuro conectado” objetiva 
diminuir, em âmbito local, a pro-
blemática da exclusão digital, 
oferecendo formas de capacitação 
profissional gratuitas e direcio-
nadas aos jovens que buscam o 
primeiro emprego, promovendo 
o desenvolvimento educacional e 
econômico para a comunidade de 
Canindé, situada na mesorregião 
do norte do Estado do Ceará. O 
Projeto se justifica pela neces-
sidade de reduzir essa exclusão 
digital, envolvendo alunos, pro-
fessores da faculdade (oculto 
para submissão), da universida-
de (oculto para submissão), bem 
como a comunidade local.

Para identificar o públi-
co-alvo do referido projeto, um 
questionário foi aplicado à co-
munidade local com o objetivo 
de caracterizar o seu perfil no 
que diz respeito aos conhecimen-
tos de informática. Logo após, o 
material didático, em desenvolvi-
mento, busca promover aos par-
ticipantes a utilização de progra-
mas de escritórios (pacote Libre 
Office), acesso e compreensão 
acerca das ferramentas disponí-
veis da web. As atividades serão 
desenvolvidas em um laboratório 
de informática da faculdade em 
questão.

Portanto, o objetivo deste 
estudo é descrever a importância 
do citado projeto na redução da 
exclusão digital e no fomento ao 
desenvolvimento social e econô-
mico local. Além disso, por meio 
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viamente capacitados para asse-
gurar a correta execução do pro-
cesso e a coleta eficaz dos dados.

4 RESULTADOS E 
DISCUSSÃO

Trata-se de um estudo des-
critivo, de abordagem qualitativa, 
segundo Gil (2010), cujo tipo de 
investigação tem a finalidade de 
descrever características de de-
terminada população ou fenôme-
no sem a preocupação de estabe-
lecer relações causais. 

Para Minayo (2012), a pes-
quisa qualitativa possui uma me-
todologia flexível e adaptável, 
permitindo ao pesquisador ajus-
tar as perguntas e os métodos 
conforme novas informações 
surgem. A análise dos dados 
é interpretativa, focando na 
compreensão dos significados e 
nos padrões emergentes, sempre 
considerando o contexto social, 
cultural e histórico em que os fe-
nômenos ocorrem. 

Após a aprovação do pro-
jeto, buscou-se aplicar um ques-
tionário online para medir conhe-
cimento em informática básica a 
ser respondido pelos alunos dos 
cursos da faculdade selecionada, 
bem como pela comunidade da 
cidade de Canindé. Este foi com-
posto de cinco questões de na-
tureza objetiva. O questionário 
online foi aplicado pelos alunos-
-bolsistas do projeto, previamen-
te capacitados quanto à maneira 
de se proceder.

Foram coletadas 148 res-
postas, 98 (66%) do gênero femi-
nino e 50 (34%), masculino, estes 

manifestaram interesse e com-
promisso na participação de um 
curso para capacitação em infor-
mática básica. Diante disso, tendo 
como base os resultados obtidos 
por meio do questionário, pode-
-se constatar que 44% são estu-
dantes de graduação, 26% estão 
cursando o ensino médio e 30% 
se colocaram como integrantes 
da comunidade, ver gráfico 1.

	► Gráfico 1. Programas de escritórios que 

gostariam de aprender

Fonte: dados da pesquisa, 2024.

A respeito dos progra-
mas que gostariam de aprender, 
72,97% informaram o desejo de 
estudar o software denominado 
Power Point/Impress, progra-
ma de criação e edição de slides 
para apresentação, ferramenta de 
suma importância nas atividades 
escolares, universitárias e no tra-
balho. Com o percentual um pou-
co mais baixo, 56,76%, gostariam 
de aprender o Word/Writer, 
programa utilizado para diversas 
funções, por exemplo: digitar re-
latórios, memorandos, documen-
tos gerais, fazer tabelas, inserir 
imagens e gráficos, ou seja, criar 

e editar qualquer tipo de escrita 
em diferentes fontes e estilos. 

Com base ainda no gráfico 
1, percebe-se que há pouquíssima 
diferença entre o público que de-
seja priorizar o aprendizado em 
Impress, em relação ao Excel/
Calc, tendo em vista que são pro-
gramas que possuem ferramen-
tas e funções diferentes. Tanto o 
Excel quanto Calc são programas 
que possibilitam a criação, a edi-
ção e a apresentação de planilhas 

eletrônicas, e 71,62% desejam 
aprender a utilizá-lo.

Ao perguntar se possuem 
acesso à internet, todos respon-
deram que sim (ver gráfico 2). 
Em relação ao que gostariam de 
aprender sobre os recursos da 
web, 18% responderam que têm 
interesse de aprender as ferra-
mentas do e-mail com a finalida-
de no uso da comunicação formal 
e profissional. Ademais, 100% 
ressaltaram que têm vontade 
de conhecer o Drive do Google 
(criação de documentos, apresen-
tação em slides, planilha e formu-
lário eletrônico). 
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	► Gráfico 2. Ferramentas da web que gostariam 

de aprender

Fonte: dados da pesquisa, 2024.

Em relação à busca de in-
formações na web, 68% respon-
deram que desejam se familiari-
zar com a pesquisa no Google, de 
forma crítica, eficaz no trabalho e 
na escola ou faculdade, ajudando 
a otimizar o tempo e encontrar 
informações verídicas, mais pre-
cisas e úteis. Do mesmo modo, 
44% se pronunciaram no interes-
se de abordar a pesquisa do Goo-
gle acadêmico para auxiliar dife-
rentes trabalhos acadêmicos. Em 
seguida, vale ressaltar que 81% 
desejam aprender um pouco so-
bre edição de imagem, trazendo 
várias oportunidades de trabalho 
e de conhecimento na era digital. 
96% responderam que têm o in-
teresse de conhecer a criação de 
produtos com imagem, tanto no 
trabalho quanto no meio acadê-
mico.

No tocante ao horário da 
formação, todos foram unânimes 
em responder que o período da 
tarde poderia ser um turno para 
participar das aulas. Esta per-

gunta foi importante para estabe-
lecer uma logística com a facul-

dade que sediará o curso. Além 
disso, os alunos-bolsistas pode-
rão organizar outros momentos 
para acompanhar os participan-
tes, seja com atividades extras ou 
tira-dúvidas.

Além do perfil levantado, 
foi necessário fazer uma revisão 
bibliográfica sobre as tecnologias 
utilizadas na educação, especifi-
camente na formação, visto que, 
após análise dos tipos de recursos 
que os partícipes selecionaram 
no questionário, buscou-se a ela-
boração de um material didático 
também respaldado em pesqui-
sas atuais, a partir do Periódicos 
CAPES (Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior). Esse resultado será 
discutido na próxima sessão.

Dos 21 estudos coletados 
no Periódicos CAPES, apenas 7 
se aproximavam do estudo em 
relação ao uso e à importância 
das tecnologias na formação (ver 
tabela 1). Verificou-se a incor-
poração das tecnologias digitais 
para reduzir a inclusão digital.

A respeito da importância 
da formação, segundo Valente e 
Almeida (2020), as tecnologias de 
informação e comunicação (TIC) 
são fundamentais para promover 
a inclusão digital. Além disso, as 
tecnologias são vistas como fer-
ramentas que podem auxiliar na 
construção de conhecimento, na 
contextualização do ensino e na 
promoção de competências digi-
tais. Os autores também desta-
cam a importância de equilibrar 
diferentes aspectos, como visão, 
formação de professores e gesto-
res, recursos educacionais digi-
tais, infraestrutura e  eixo trans-
versal composto por currículo, 
avaliação e pesquisa, para ga-
rantir uma implementação eficaz 
das tecnologias na educação. No 
entanto, a falta de políticas em 
prol das tecnologias na formação 
básica precisa de investimentos, 
a exemplo do Programa Nacio-
nal de Tecnologia Educacional 
(PROINFO) que enfrentou de-
safios relacionados à instalação e 
ao uso efetivo dos laboratórios de 
tecnologia nas escolas. Cerca de 
30% dos laboratórios não foram 
instalados, e 66% deles não foram 
adequadamente instalados. 

Em relação aos aspectos da 
formação de professores, Silva e 
Jerez (2020) destacam a neces-
sidade de uma abordagem que 
reconheça a incerteza e a diversi-
dade no processo educativo. Eles 
defendem que a formação de pro-
fessores deve superar modelos 
lineares e padronizados, incorpo-
rando aspectos da teoria da com-
plexidade, como a imprevisibili-
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dade e a subjetividade individual. 
As TICs, no âmbito acadêmico e 
profissional, são vistas como pro-
tagonistas, sendo essenciais para 
a adaptação das metodologias às 
novas exigências tecnológicas e 
sociais.

No tocante ao contexto 
atual, marcado pela cibercultura 

e pela tecnologia digital, exige-se 
uma formação que vá além das 
técnicas tradicionais e se abra 
para novas metodologias, respei-
tando as diferenças e as necessi-
dades individuais. Pires, Costa 
e Moreira (2022) destacam que, 
para formar cidadãos críticos e 
atuantes, é essencial integrar a 
educação às tecnologias digitais 

nos currículos escolares e na for-
mação profissional, substituindo 
modelos tradicionais por aborda-
gens que promovam uma visão 
crítica e reflexiva da ciência e da 
tecnologia como práticas huma-
nas com implicações sociais. 

Em conformidade, Santos, 
Almeida e Zanotello (2018) res-
saltam que a efetiva integração 

TÍTULO AUTOR/ANO OBJETIVO

Brazilian technology policies in 
education: History and lessons 
learned.

Valente e Almeida 
(2020). 

Analyze these policies using the Four in Balance model, 
reframed for the Brazilian reality.

Public policies, educational tech-
nologies, and open educational 
resources (REA).

Mallmann e Schneider 
(2021)

Construir uma análise crítico-interpretativa a respeito 
dos microcontextos das políticas e práticas de formação 
de professores para o aprimoramento da Fluência Tec-
nológico-Pedagógica (FPT) com Recursos Educacionais 
Abertos (REA).

Pesquisa em educação na cibercul-
tura: formação docente para a/na 
complexidade. 

Silva e Jerez (2020).

Refletir sobre a formação de professores para atuar no 
contexto da cibercultura, constituída por complexidades 
tecnológicas e linguísticas, e caracterizada pelos mul-
tiletramentos que tecem a vida cidadã de professores e 
alunos.

As Tecnologias Digitais da Infor-
mação e Comunicação como um 
recurso didático no Currículo de 
Matemática.

Homa-Agostinho e Oli-
veira-Groenwald (2020).

Apresentar os resultados das pesquisas realizadas pelo 
GECEM, apontando a importância das TDIC para um 
processo de ensinar Matemática de acordo com as exi-
gências do mundo contemporâneo.

A sala de aula como um ambien-
te equipado tecnologicamente: 
reflexões sobre formação docente, 
ensino e aprendizagem nas séries 
iniciais da educação básica.

Santos, Almeida e Zano-
tello (2018)

Identificar contribuições de um ambiente tecnologica-
mente estruturado no processo de alfabetização de uma 
turma do 1º ano do ensino fundamental I de uma escola 
municipal da rede pública paulista.

Tecnologia Assistiva: Concepções 
Professores as Problematizações 
Geradas pela Imprecisão Concei-
tual¹

Borges e Tartuci (2017).

Compreender e analisar as concepções de Tecnologia 
Assistiva de professores de atendimento educacional es-
pecializado, além de discutir as problematizações geradas 
pela incipiência do conceito.

Tabela 1. Referências selecionadas

Fonte: dados da pesquisa, 2024.
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das tecnologias digitais na edu-
cação depende de um processo de 
formação docente mais significa-
tivo e participativo, além de uma 
revisão dos currículos e práticas 
pedagógicas. Nesse viés, a ino-
vação tecnológica na educação 
deve ocorrer de forma natural e 
adaptada às necessidades educa-
cionais, incentivando a autono-
mia e o protagonismo, tanto de 
alunos quanto de professores. 
No entanto, práticas educativas 
podem emergir em salas de aula 
tecnologicamente equipadas e 
suas implicações para o ensino e 
aprendizagem.

Com base nas políticas pú-
blicas e tecnologias da educação, 
segundo Mallmann e Schneider 
(2021), aprender a usar essas 
tecnologias é também um direi-
to humano. Apesar disso, é des-
tacada, nesse campo tecnológico 
da educação, a falta de infraestru-
tura e condições para utilizar, de 
forma correta, esses recursos tec-
nológicos. Em concordância, os 
autores Homa-Agostinho e Oli-
veira-Groenwald (2020) ressal-
tam que as tecnologias alteraram 
o modo de interação e pensamen-
to do ser humano, especialmen-
te neste período de informação 
massiva, no qual as atividades 
passaram a ser no modo digital. 

Santos, Almeida e Zano-
tello (2018), Borges e Tartuci 
(2017) destacam a utilização da 
tecnologia em sala de aula de 
forma permanente, pois desper-
ta motivação e reflexão não só 
no meio acadêmico, mas também 
profissional. Segundo as autoras 

Silva, Curi e Schimiguel (2017), 
as tecnologias são vistas como 
ferramentas que possibilitam a 
contextualização dos dados e 
o uso de recursos tecnológicos 
para simulações e resolução de 
problemas. 

5 CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

Diante do exposto, é evi-
dente que a inclusão digital é um 
componente crucial para o desen-
volvimento social e econômico de 
Canindé-CE. A implementação 
de projetos de extensão univer-
sitária, como o “Inclusão Digital 
e Aprendizagem Colaborativa 
em Canindé”, apresenta-se como 
uma solução promissora para 
mitigar os efeitos da exclusão 
digital. Mediante a capacitação 
profissional gratuita e direcio-
nada aos jovens, esses projetos 
não apenas ampliam o acesso às 
tecnologias, mas também pro-
movem a qualificação da mão de 
obra local, essencial para a inser-
ção no mercado de trabalho.

Os resultados obtidos pelo 
questionário aplicado à comu-
nidade local revelam um forte 
interesse pela aprendizagem de 
ferramentas básicas de escritório, 
além de recursos da web como 
Google Drive e Acadêmico. Essa 
demanda indica uma carência 
significativa de habilidades di-
gitais básicas, necessárias tanto 
para a vida acadêmica quanto 
profissional.

A revisão bibliográfica rea-
firma a importância das TICs na 
educação, destacando que uma 

abordagem equilibrada envol-
vendo formação de professores, 
recursos educacionais digitais, 
infraestrutura adequada e inte-
gração com o currículo é essen-
cial para o sucesso dessas inicia-
tivas. No entanto, a persistência 
de desafios, como a falta de po-
líticas eficazes e investimentos 
insuficientes, exemplificados pe-
los problemas enfrentados pelo 
PROINFO, aponta para a neces-
sidade urgente de ações governa-
mentais mais robustas e coorde-
nadas.

Assim, este estudo refor-
ça a necessidade da capacitação 
digital, pois é um passo funda-
mental para reduzir as dispari-
dades educacionais e econômicas, 
promovendo uma sociedade mais 
equitativa e conectada. Portan-
to, é imperativo que se continue 
a investir e desenvolver políticas 
públicas que suportem esses es-
forços, garantindo que todos te-
nham a oportunidade de partici-
par plenamente da era digital.
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